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PLANO DÁ CONTINUIDADE A PROPOSTAS DE PARCERIA

ENTREVISTA: PAULO AMADOR, REDATOR DO PROGRAMA NAS COMUNIDADES PACIFICADAS

Como surgiu a idéia de criar o “programa 
social nas comunidades paci�cadas”?

AMADOR – O programa é conseqüência 
da própria história do Sindicato, e dá 
continuidade a uma proposta de par-
ceria que não nasceu agora, mas teve 
início na década de 30. Em momentos 
críticos da história do Rio de Janeiro, 
o Sindicato marcou presença com ini-
ciativas de verdadeiro socorro à 
cidade. Assim foi, por exemplo, 
mais recentemente, na década de 
90, quando o Estado enfrentava 
falta de recursos para o combate 
ao crime, e o Sindicato mobilizou 
suas associadas para a aquisição 
e doação de 56 viaturas desti-
nadas à Polícia. Presentemente, 
o Rio se vê às voltas com a ne-
cessidade de enfrentar o crime 
praticado em escala; o Sindicato 
não podia se omitir. E, assim, no 
segundo semestre de 2008 de-
cidiu participar desse esforço e 
se dispôs a oferecer um traba-
lho complementar ao das auto-
ridades de segurança. Um plano 
que contempla idéias de ações 
sociais organizadas, que bene-
�ciem as comunidades carentes 
com projetos voltados à inclusão 
social de jovens em idade de ris-
co. Logo em seguida à concepção 
do plano do Sindicato, coinci-
dentemente, o Estado deu início 
à implantação de seu projeto de 
Unidades de Polícia Paci�cadora. Sur-
giram também as ações decorrentes 
do Pronasci, exatamente em linha de 
sintonia com o programa que pensava-
se oferecer. Com isso, solidi�cou-se o 
foco do plano: trabalhar com a idéia de 
complementar a ação paci�cadora da 
polícia em comunidades já ocupadas 
pela Segurança Pública.

A que se propõe esse programa social 
do Sindicato?

AMADOR –  O programa identifica 
ações elencadas como necessárias pe-
las próprias autoridades da Segurança 
Pública, mas que, por sua natureza, 
indicam a necessidade da presença e 
do compromisso da sociedade civil. 
Sabe-se que o Estado tem de seguir 

regras orçamentárias rígidas quando 
é chamado a atuar, mesmo emergen-
cialmente. A iniciativa privada tem 
mais agilidade e pode, com maior ce-
leridade, mobilizar vontades e meios. O 
Sindicato optou por uma linha de par-
cerias: identificar projetos de natureza 
eminentemente voltada à inclusão de 
populações em situação de risco, so-

bretudo as camadas jovens, e mobilizar 
meios técnicos e financeiros para sua 
implementação. Para tanto, refletindo 
sobre sua própria história, o Sindicato 
sabe que pode contar com a necessária 
adesão de suas associadas, em proje-
tos alinhados com os planos de ação 
estratégica do Governo. Importante 
ressaltar que o Sindicato não pretende 
sobrepor-se a ação de associadas que 

já atuem nessas comunidades. 
Pelo contrário: a ação do Sindi-
cato é complementar a tais ini-
ciativas. É soma!

Como serão escolhidos os progra-
mas e as comunidades onde eles 
serão desenvolvidos?

AMADOR – Os programas a serem 
escolhidos devem, necessaria-
mente, complementar a ação pa-
ci�cadora da Segurança Pública 
na região metropolitana do Rio 
de Janeiro. Em segundo lugar, de-
vem contemplar o suprimento de 
carências mais agudamente per-
cebidas nas comunidades a serem 
bene�ciadas. Por exemplo, o aco-
lhimento, quali�cação e pro�s-
sionalização de jovens. E para que 
se ganhe um tempo que já não 
pode mais ser perdido, optou-se 
por escolher como parceiros en-
tidades que já tenham experiên-
cia em trabalhos de ação social. 
Para a implantação dos projetos, 

o Sindicato vem procurando identi�car 
organizações da sociedade civil que já 
atuem em áreas con�agradas ou paci-
�cadas. Isto vai permitir, além da agili-
zação do que se pretende implantar nas 
comunidades selecionadas, quebrar as 
barreiras de descon�ança que normal-
mente acompanham a intrusão de orga-
nismos novos nessas áreas.


